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Esse trabalho tem como objetivo descrever o processo 
e apresentar o resultado da criação de uma coleção 
de estampas baseadas em folguedos alagoanos com 
um enfoque especial nos folguedos característicos da 
cidade de Maragogi. Para o desenvolvimento proje-
tual, foi empregada a metodologia proposta por Bruno 
Munari -
cas do design de superfícies, conforme orientações de 
Cardoso (2013). Como resultado desse processo cria-
tivo, a autora apresenta seis estampas originais, acom-
panhadas de suas respectivas versões monocromáticas. 

dos mestres folclóricos, mas também a vibrante cultura 
maragogiense como um todo. A pesquisa e a prática 
artística aqui apresentadas não apenas documentam 

contemporâneo entre tradição e design, contribuindo 
para a preservação e a disseminação da identidade fol-
clórica de Maragogi.

Palavras-chave: Design de Superfície, Estampa, Mara-
gogi, Alagoas, Folguedos.



This paper aims to describe the process and present the 
result of the creation of a collection of patterns based 
on folguedos from Alagoas, with a special focus on the 
folguedos typical of the city of Maragogi. The metho-
dology proposed by Bruno Munari (1998) was used to 

surface design, according to the guidelines of Cardoso 
(2013). As a result of this creative process, the author 
presents six original patterns, accompanied by their 
respective monochromatic versions. Each pattern was 

-

masters, but also the vibrant culture of Maragogi as a 
whole. The research and artistic practice presented 
here not only document this cultural richness, but also 
propose a contemporary dialogue between tradition 
and design, contributing to the preservation and disse-
mination of Maragogi’s folklore identity.

Keywords: Surface Design, Pattern, Maragogi, Ala-
goas, Folguedos.
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A memória dos folguedos alagoanos, apesar de cons-
tante na vida dos conterrâneos, tem perdido força no 
município de Maragogi. Em parte por conta do faleci-
mento de grandes mestres de folguedo, mas também 
pela falta de divulgação na cidade e de interesse popular.
 Com base nessa problemática, criarei uma cole-
ção de estampas inspiradas em folguedos presentes na 
cultura maragogiense. No decorrer da minha trajetória 

-

como alagoana.
 Além disso, essa decisão vem, não só como 
forma de homenagem aos grandes mestres de folguedo 
maragogienses, mas também como um resgate a minha 

-
-

dante da UFPE em Recife.

1.2 Objetivos

1.2.1 Objetivo geral

O objetivo geral desse projeto é desenvolver uma cole-
ção de estampas inspiradas nos folguedos alagoanos, 
com recorte para os folguedos presentes na cidade de 
Maragogi.

• 
• 
• 
• 
• 
• Desenvolver aplicações.
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2.1 Design de Superfície

O termo Design de Superfície foi apresentado ao Brasil 
através da designer e artista plástica Renata Rubim após 
ter contato nos Estados Unidos com o conceito previa-
mente intitulado Surface Design. Em 1977 foi fundada 
a Surface Design Association e acredita-se que essa 
associação foi a instituição responsável pela criação do 
termo e a primeira inteiramente focada nesta área do 

“Design de superfície abrange coloração, 

Isso envolve exploração criativa de processos 
como tingimento, pintura, estamparia, bor-

Figura 1. Printed fabric, 19th century, France

Fonte: The Design Library

No Brasil, nomes como Renata Rubim e Evelise Anicet 

“Design de Superfície é uma atividade cria-
tiva e técnica que se ocupa com a criação e 
desenvolvimento de qualidades estéticas, 

camente para constituição e/ou tratamentos 
de superfícies, adequadas ao contexto sócio-
-cultural e às diferentes necessidades e pro-

Já Renata Rubim, em seu livro “Desenhando Superfí-

mais funcional, abrindo questionamentos sobre as 

“O Design de Superfície abrange o Design 

papéis (idem), o cerâmico, o de plásticos, de 
emborrachados, desenhos e/ou cores sobre 
utilitários (por exemplo, louça). Também pode 
ser um precioso complemento ao Design 

Dentro dessas possibilidades, o design de superfícies se 
mostra uma área com amplo caráter exploratório.



2.2 Alagoas 

É interessante pensar em como Alagoas, apesar de quase 
ter o título de menor estado brasileiro (perdendo apenas 
para Sergipe), carrega tanta carga cultural e folclórica 
em sua história. Conquistou sua autonomia em 1817, mas 

-

Brasil, no entanto, por ser parte do território pernambu-
cano, foi entregue aos portugueses, já em 1630, com a 
invasão holandesa, Alagoas se viu novamente nas mãos 
de um povo não nativo. É evidente também, que não se 
fala em Alagoas sem falar sobre o Quilombo dos Palma-
res, maior quilombo brasileiro na época da escravidão, 
aquele que passou quase um século resistindo aos ata-

Foi essa tecelagem de povos, culturas, histórias, crenças 
e danças que criaram nossa herança folclórica. Costumes 
europeus e saberes africanos e indígenas se misturaram 
durante anos e agora, apesar de ameaçados pelo futuro e 

2.3 Folguedos

Em Alagoas Popular: Folguedos e Danças da Nossa Gente, 

-
vidade, em sua diversidade ou quando responde aos cha-

As comemorações se fundiam ao calendário religioso, 
então festas de homenagens aos santos, festividades 
juninas, de semana santa e natal eram os principais meios 
de se criar uma sensação de pertencimento a um povo 
que lutava para pertencer.

cultura folclórica, Théo Brandão (2003) divide essas 
manifestações em: autos, folguedos, danças dramáti-
cas, folias, brinquedos e brincadeiras. Farei um recorte 

-
ças, crenças e lendas que se apresentam de forma dra-
mática (no sentido de representação teatral) e coletiva 
(no sentido de envolvimento da comunidade). Segundo 
o historiador José Maria Tenório Rocha, existem em 
Alagoas, vinte e nove folguedos e danças genuinamente 

dois folguedos de festas religiosas e oito folguedos 
carnavalescos.

2.4 Maragogi e seus folguedos

A cidade de Maragogi é dividida essencialmente entre 
Maragogi e os povoados de São Bento, Peroba e Barra 

Pernambuco, em Barra Grande e São Bento ocorreram 
grandes enfrentamentos durante a época da ocupação 
holandesa. Portanto a memória cultural dos marago-

negra, indígena e, também, da cultura pernambucana. 

em quais folguedos estavam presentes na comunidade 
maragogiense. Eram eles, ativamente: Folguedo nata-
lino de presépio/pastoril (Também chamado de lapi-
nha), Folguedo profano Samba-de-Matuto e Folguedo 
natalino Bumba-meu-boi. Todos esses folguedos eram 
representados por Mestres que resistiam contra o pas-
sar do tempo para manter a tradição viva, mas acabaram 
falecendo e levando com si o papel de comandar essas 
exibições tão fortes da cultura alagoana e maragogiense.



 2.4.1 Lapinha, da Mestra Dudé

Como já dito antes, o calendário religioso era, em grande 
parte, a base de orientação para as manifestações cul-
turais. Assim sendo, o natal, sua data mais importante, 

-
ram conhecidos como Autos Natalinos, e um deles é a 
Lapinha. Muitos confundem a Lapinha com o Pastoril, 

e personagens, porém a distinção maior é que a Lapi-
nha ocorre em frente à estrutura do Presépio e carrega 
consigo um forte apelo dramático e religioso.

Figura 2. Presépio

Fonte: Acervo Museu Théo Brandão

Câmara Cascudo explica que a origem do nome veio a 
partir do relato bíblico que a Sagrada Família se recolheu 
em uma caverna (ou lapa) para o nascimento do menino 
Jesus. A apresentação desse folguedo acontecia prin-
cipalmente na frente das lapinhas das igrejas centrais 

-
sentando as cores de Nossa Senhora e do Nosso Senhor.

Fonte: SIPEAL

Com o tempo, o caráter religioso e dramático foi per-
dendo espaço para músicas mais profanas e leves, e a 
lapinha/presépio veio lentamente sendo substituída 
pela árvore de natal, que agrega valor comercial. Por 

vias de extinção. Em Alagoas a última detentora desse 
conhecimento era Maria José Ferreira, ou, como era 
conhecida na cidade de Maragogi, Mestra Dudé.
 Mestra Dudé foi mestra dos folguedos em Ala-
goas, comandando grupos de Baianas, além de ensinar 
Pastoril no município de Porto de Pedras e de dançar 
e compor para o Samba-de-Matuto, com Mestre Tião. 
Mas quando a pesquisadora  Ismélia Tavares a perguntou 
sobre sua brincadeira favorita, ela respondeu: “Gosto de 
todas as brincadeiras, mas acho a Lapinha muito impor-

última representante e detentora desse saber empírico 



perdeu no meio de micaretas e festas e se dissolveu a 
ponto de sobreviver apenas através dos poucos grupos 
de pastoril presentes no estado.
  Mestra Dudé estava, em 2022, concorrendo ao 
título de Patrimônio Vivo de Alagoas pela Secretaria 

do mesmo ano, após a luta contra um câncer. Nativa 
de Maragogi, teve sua história entrelaçada com as dos 
folguedos, desde criança dançava e brincava e, com o 

-
cia dessa cultura na cidade.

 Em seu livro, O círculo Arcaico e outros Estudos 
Etnológicos, o historiador, escritor e etnólogo Dirceu 

no estado de Alagoas:

“E na Barra Grande ainda existe uma grande 

memória o maior arquivo sobre canções folclóri-
cas alagoanas e pernambucanas. E ela ainda vive 
lá cantando seus amores, sem saber que tem na 

Figura 4. Mestra Dudé - Fonte: Cada Minuto



-
ções. São intercalados vídeos das músicas do folguedo 
sendo cantadas pela mestra, com segmentos de entre-
vistas com a mesma. Durante as entrevistas somos 
lentamente apresentados aos personagens da lapinha, 
são eles: Florista, Assucena, Aurora, Mestra, Contra-

Encarnado, Diana, Cigana, Borboleta, Anjos, Pastor e a 
Rainha. Somos levados durante todo o documentário a 
uma viagem dentro das lembranças de Dudé, que canta 
com todos os detalhes as músicas, em ordem e com 
indicações de personagens, além de contar a história 
por trás das canções.

Figura 6. Capa do documentário A Lapinha da Dudé

Fonte: Nordestanças Filmes

Figura 5. Mestra Dudé cantando

Fonte: Tribuna Hoje

Já ao saber de seu falecimento, o professor Anderson 

“Dudé do Pastoril era uma mulher humilde, de 

mestra de folguedos, guardava na memória ver-
sos e causos da cultura popular alagoana. Barra 
Grande está de luto pela perda irreparável de sua 

Com sua morte, Dudé deixou saudades mas também 
um legado forte. Feito em 2013, A Lapinha da Dudé é 

Filmes e dirigido por Walcler Mendes Júnior, a partir da 
pesquisa de Ismélia Tavares.
 O documentário nos apresenta à Mestra Dudé e 
à sua Lapinha, ouvimos a Mestra declarar que, apesar 
da vontade e dos pedidos de suas alunas, ela não tem 



Em 2013, o documentário foi selecionado para a IV Mos-
tra Sururu de Cinema Alagoano e em 2014 foi Premiado 

temáticas regionais no estado de Alagoas.

 2.4.2 Samba-de-Matuto, do Mestre Tião do 
Samba

O samba chegou ao Brasil no formato de dança através 

exaltavam suas crenças através dos movimentos corpo-
rais, das canções consideradas vulgares e do batuque. 

popular, enquanto simultaneamente caia no desgosto 
e na repressão católica. O samba-de-matuto, em par-
ticular, é uma variação dos festejos que foi agregada às 

 Em Alagoas o samba-de-matuto ganhou espaço 
nos engenhos de cana-de-açúcar, sendo levado para 
as casas-grandes e ganhando atenção como “dança 

maragogi) o samba seguia o modelo pernambucano, com 
a exaltação das origens africanas, a participação dos ter-
reiros de candomblé e o costume de acender velas aos 
orixás e tratar a manifestação como oferenda. Por conta 

litoral norte carrega forte semelhança com os maracatus 
e também com o pastoril e as danças de coco.
 Resistiam em Alagoas dois grupos de Samba-de-
-matuto, o Samba Renascer de Massagueira, em Mare-
chal Deodoro, e o Samba Leão da Primavera, em Mara-
gogi. O Leão da Primavera sobrevivia em sua estrutura 

e o Mestre no centro, puxando o canto e marcando as 
evoluções.

Figura 7. Samba Leão da Primavera

Esse mestre era Sebastião Amaro dos Santos, conhe-
cido como Mestre Tião, ou simplesmente Tião do 
Samba. Natural de Maragogi, Mestre Tião comandou o 
Leão da Primavera durante 60 anos até o dia do seu fale-
cimento em 2014. Seu Samba era estruturado de forma 
tradicional, dois cordões de baianas e ele mesmo no 
meio, guiando com seus cantos e com muito fôlego para 
entreter os espectadores. Suas canções eram próprias 

ritmo do samba como base. 
 Marca registrada do comando do Leão da Pri-
mavera, o apito prateado do Tião do Samba é o que 

-

 Assim como Mestra Dudé, Tião deixou seu 
legado. Em 2012 foi considerado Patrimônio Vivo de 
Alagoas, pelo seu trabalho de preservar e disseminar a 
cultura e tradição do folguedo samba-de-matuto, uma 

-
mos vestígios dessa manifestação estavam na memória 



do Mestre. O seu apito prateado foi entregue a Renato 
Manoel, agora conhecido como Mestre Bié, com uma 
missão: Não deixar o Samba-de-matuto morrer.
 No seu repertório não faltaram músicas sobre o 
amor, o mar e as mulheres, mas sua peça favorita era: 

“Eu ontem fui à maré
Fazer uma pescaria

Quando amanheceu o dia

Ia arribando até
Na cabeça da galé
Aboiou um cação
Ouvi o nome de Tião 
Namorador de Zezé.
Acredite quem quiser 
Tire o meu cartaz de bamba 
O meu fracasso é samba
E carinho de mulher”

Figura 8. Mestre Tião - Fonte: Alagoas Boreal



o doutor/curandeiro, o folharal, vaqueiros, indígenas, 

Figura 9. Bumba-meu-boi

Fonte: 7segundos

Em Alagoas o último grupo de Bumba-meu-boi nos 
moldes tradicionais era o Bumba-meu-boi do Mestre 

-
xando o grupo sem liderança.

Figura 10. Boi

Fonte: Fundação Mestre Eurico Alves

  2.4.3 Bumba-meu-boi, do Mestre Eurico

pelo contexto econômico e social dos criadores de gado 
-

cia de um folguedo desenhado em homenagem a essa 

a lenda que Mãe Catirina estava grávida do seu primeiro 

acreditado que ao não saciar o desejo de uma grávida 

mais bonito de seu senhor. No entanto, quando o dono 

todos os vaqueiros e caboclos atrás do bicho e, ao cons-
tatar sua morte, procura por curandeiros e pajés para 

levanta, a festa é instaurada e Pai Francisco e Mãe Cati-
rina são perdoados.
 No folguedo Bumba-meu-boi, essa história foi 
expandida para alongar as apresentações. Claramente, o 

-
regado de representar o animal leva uma estrutura de 
ripas nas costas para dar forma ao corpo do bicho, com 
adornos no exterior, podendo ser coberta por chita, por 
veludo, tecido e etc dependendo das condições econô-

eram verdadeiros, mas não mais.
 Ao redor do boi, temos os outros personagens, 
sempre guiados pelo Mestre-sala que comanda a brin-

Além dele, podendo mudar de acordo com as situações 
locais, temos os seguintes personagens: Francisco e 
Catirina, margarida, a burrinha, o cavalo marinho, o 
mané pequenino, o morto-vivo, o jaraguá, caiporas, 



A origem desse grupo se deu muito antes de tomar as 
ruas de Maragogi, quando criança Mestre Eurico brin-
cava com bonecos de pau feitos por um antigo artesão 
conhecido como João Aleijado. Seu João criava certos 
personagens para as crianças brincarem, a burra, o 
Jaraguá, o Jacaré e uma boneca chamada Foiará eram 
alguns deles. Enquanto as outras crianças se sentiam 
satisfeitas com aquela brincadeira, Eurico sentia von-
tade de criar mais e de seguir com o artesanato. Tentou 
dar início a um grupo com bonecos para se apresentar, 
mas quando isso não deu certo, resolveu mesclar esses 
personagens com o bumba-meu-boi e criar seu próprio 
grupo.

Figura 11. Mestre Eurico

Fonte: Fundação Mestre Eurico Alves

Com o passar do tempo suas histórias foram ganhando 
lugar na cultura maragogiense e alagoana e ganhando 
reconhecimento em outros estados. Mestre Eurico 
faleceu pouco antes de uma grande apresentação que 

estava marcada para acontecer em Brasília. Com sua 

que tinha antes. Apesar de ter repassado o conheci-
mento para os familiares e amigos, era muito difícil con-
tinuar com essas manifestações sem o grande Mestre 
Eurico à frente.
 Tal como Dudé e Tião, Mestre Eurico se foi, mas 
deixou seu legado marcado na cultura da cidade onde 
passou sua vida. Em 2004, em uma praça do povoado 
de Barra Grande foi erguida uma estátua de boi para 
comemorar a vida e a importância do Mestre Eurico 
para Maragogi. A praça passou a ser conhecida como 
Praça Mestre Eurico Alves.

Figura 12. Praça do Boi

Fonte: Google Maps

Outra herança do Mestre, era o museu em sua home-
nagem. Considerado o primeiro museu de Maragogi, a 



no povoado de Barra Grande, na casa onde o mestre 
viveu. Criado com o objetivo de manter viva a memória 
do mestre e aberta para visitantes, a casa é dividida em 

do mestre, com artefatos da sua vida desde a infância 
com os bonecos de pau até a criação do grupo com 
os instrumentos e as máscaras usadas nas primeiras 
apresentações.

Figura 13. Casa Mestre Eurico

Fonte: Tribuna Hoje

No segundo ambiente, era possível observar os perso-
nagens do folguedo e conhecer mais sobre sua origem. 
Na terceira sala, chamada de Imagem e Som, os visitan-
tes podiam assistir a única gravação do Mestre Eurico 

-
branças, com artesanato local representando o bumba-
-meu-boi e a cultura de maragogi. A iniciativa de criar 

mas em 2020 e 2021, o museu se viu obrigado a fechar as 
portas, levando com si os registros do Bumba-meu-boi 
de Mestre Eurico.
 Foi também a família que criou o Bloco do Mes-
tre Eurico, unindo o bumba-meu-boi ao carnaval para 
chamar a atenção dos conterrâneos, das autoridades e 
dos visitantes e também para arrecadar fundos para a 
volta do folguedo. O plano é despertar na nova geração 
uma necessidade de reviver nossa cultura.



Para o desenvolvimento deste TCC, usarei como refe-

Contínuas Bidimensionais, apresentadas por Adele Fei-
tosa (2019) em sua dissertação de mestrado, e consis-

• Diretrizes preparatórias: 
análise do produto, dos parâmetros projetuais e das 
considerações sobre as possibilidades compositivas. 

• Diretrizes para procedimentos compositivos: 

etapa de distribuição dos elementos compositivos 
no módulo.

• Diretrizes para correção de erros: 
possíveis erros e resolução dos mesmos.

fases, são elas: 
Componentes do Problema, Coleta de dados, Aná-
lise de dados, Criatividade, Materiais e Tecnologias, 

Construção e Solução. Para esse trabalho segui com as 
seguintes etapas, referenciando a adequação da meto-
dologia como foi apresentada no artigo Metodologia de 
projeto de Bruno Munari aplicada ao design de superfí-
cie de moda escrito por Cardoso (2013):

• Problema

necessidade humana, assim sendo, no contexto deste 
Como resgatar o folclore 

maragogiense através de uma coleção de estampas?.

• 
Nesse ponto deve-se determinar os limites dentro dos 
quais se pretende trabalhar. Diante disso, o recorte 

Folguedos Alagoanos presentes na 
cidade de Maragogi.

• Componentes do Problema
São chamados de componentes todos os elementos 
que constituem um problema, e, ao dividir o problema 
em componentes, o projeto é facilitado e é possí-
vel considerar quais aspectos devem ser levados em 

sendo, reconheci como componentes os grupos de 
Lapinha, Samba-de-Matuto e 

Bumba-meu-boi.

• Coleta e análise de dados
Na fase de coleta e análise, são recolhidas as informa-
ções necessárias de cada componente do problema 
com o objetivo de criar relações entre os mesmos ou 
de explorar individualmente as características relevan-
tes para o estudo da melhor solução. Nessa etapa do 
projeto serão coletadas e analisadas as músicas/danças 
de cada folguedo e também seus personagens, com a 

-
dos para a formação das estampas.

• Criatividade

serão criados painéis semânticos individuais para cada 
conjunto de elementos e um painel para a composição 

servirá como apoio visual e conceitual durante toda a 
elaboração das estampas.



• Materiais e Tecnologias e Experimentação
-

ramentas digitais como Illustrator e Photoshop. Entre-

manuais, dependendo da necessidade de cada estampa 
e dos painéis semânticos previamente construídos, 

-
riais, de técnicas ou de instrumentos.

• Solução
O resultado obtido através das experimentações será a 
coleção de estampas.



Apresento a seguir o desenvolvimento das etapas de 
criação a partir da metodologia de Munari (2002) apli-
cada ao design de superfície de moda.

4.1 Coleta e análise de dados

levantamento das músicas e das performances dos 

elementos presentes nas mesmas para poder represen-

conteúdos existentes, consegui uma seleção de mate-
riais para basear a minha pesquisa.
 Para as estampas do folguedo Lapinha, estudei 
as músicas performadas no documentário A Lapinha da 
Dudé (2013) e no livro Lapinha da Mestra Dudé (2023) 

-
los mas são faixas que acompanham personagens e 

letra. 
 A primeira é apresentada em formato de poesia 
e cantada pela personagem Mestra, narra o nascimento 
do menino Jesus, momento marcante na lapinha, então 
levou o nome de Nascimento.

“Ilustre e nobre auditório eu vos saúdo
Uma noite tão escura clara está

Certamente temos festa a celebrar
Esta noite a meia noite ouvi tocar

o sino de mil vozes que zunia
Despertei-me do leito em que dormia

Pensava que estava no campo
Era meia noite em ponto
Os pássaros cantavam com doce cantorias
Os galos amiudavam com enorme demasia
Porque em Belém tem nascido o senhor
E as ovelhas do rebanho do amor”

encarnado retiram os animais e o menino Jesus de den-
tro da lapinha. Assim, apenas a casa continua em cena e 
os personagens de Anjo e Anjo Guia podem pegar velas 
e queimar a estrutura da lapinha, enquanto a música 
toca ao fundo. Recebeu então o nome de Queimada.

“A nossa lapinha já vai se queimar
e as pastorinhas, cercada está
e as pastorinhas, cercada está
queimemos, queimemos, a nossa lapinha

que dor eu sinto agora, em meu coração
de ver a lapinha virada em carvão
a nossa lapinha queimou-se, e agora?
a nossa lapinha queimou-se, e agora?
e as pastorinhas já vamos embora
e as pastorinhas já vamos embora”

Do folguedo Samba de Matuto, também escolhi duas 
-

dito anteriormente, a mestra Dudé participava tam-
bém do Samba de Matuto de Mestre Tião. A música 



e leva o nome de Zeppelin:

“Em 56 Tião namorou
com uma menina daqui

e levei pra maragogi
lá ela me abandonou

Numa noite o Zeppelin passou
Eu tava no carnaval

Ali depressa eu fui chamar
Ela vem respostar

que agora eu não vou

encostado na porta
“Querida volta, volta meu amor”

encostado na porta
“Querida volta, volta meu amor”

encostado na porta
“Querida volta, volta meu amor””

Já a segunda música encontrei numa gravação de uma 
das apresentações do Samba, e narra novamente sobre 

título Linda Flor:

Eu só vim hoje só pra te ver
Eu nem vontade eu tive pra comer

Por causo de você meu coração parou

Eu só vim hoje só pra te ver
Eu nem vontade eu tive pra comer
Por causo de você meu coração parou

Eu nem vontade eu tive pra comer
Por causo de você meu coração parou

Eu só vim hoje só pra te ver
Eu nem vontade eu tive pra comer
Por causo de você meu coração parou

Eu nem vontade eu tive pra comer
Por causo de você meu coração parou

Eu só vim hoje só pra te ver
Eu nem vontade eu tive pra comer
Por causo de você meu coração parou

Eu nem vontade eu tive pra comer
Por causo de você meu coração parou

Eu nem vontade eu tive pra comer
Por causo de você meu coração parou

Eu só vim hoje só pra te ver
Eu nem vontade eu tive pra comer
Por causo de você meu coração parou

Eu nem vontade eu tive pra comer
Por causo de você meu coração parou”

A procura por essas canções foi relativamente fácil, o 
documentário e o livro sobre a Lapinha da Mestra Dudé 



e os vídeos das apresentações do Samba de Matuto 

para encontrar letras desses folguedos. Isso pode ter 
ocorrido, em parte, pelo fato desses mestres terem 
falecido há relativamente pouco tempo, em 2022 e 2014, 
respectivamente. No entanto, quando se fala do Mestre 
Eurico e do Bumba Meu Boi, não tive essa facilidade, o 
falecimento do mesmo aconteceu em 1999 e por conta 
disso, não temos vídeos das apresentações do folguedo 
em sua versão original.
 Entrei em contato com familiares e tentei visitar 
o Museu do Mestre, porém não tive respostas e desco-
bri que o Museu foi desativado durante a pandemia. Em 
vista disso, não pude selecionar músicas das apresenta-
ções, me sobrando examinar imagens e vídeos do bloco 
Bumba Meu Boi, que é a única presença do folguedo 

do folguedo.

4.2 Criatividade

Após a seleção das músicas e das inspirações, comecei 
com a criação de painéis semânticos da coleção geral 
e das estampas individuais. No primeiro painel, busquei 

hierarquia e composição. Sempre tentando escolher 

cia brasileira nas artes escolhidas.

Figura 14. Moodboard Geral - Fonte: A autora (2024) 



A partir da estética do moodboard geral, fui criando 

sendo duas estampas por folguedo, como já havia espe-

compostos por quatro segmentos, sendo eles: uma 
coluna com a letra da música escolhida, uma com ele-
mentos reconhecidos por mim na canção, imagens de 

que eu gostaria de implementar na estampa.

Figura 15. Moodboard Estampa Nascimento

avaliando a letra da composição pude reconhecer os 
seguintes elementos: Noite, Clarão, Ovelhas, Campo 

separei as características que senti que combinavam 

padas, Texturas simples de repetição e Muito Verde. 

Fonte: A autora (2024)



Figura 16. Moodboard Estampa Queimada

reconheci os elementos de Fogo, Pastorinhas, Lapinha 
e Carvão na letra e as características de Simulação de 
fogo, Inspiração nas roupas/cores do pastoril, Sensação 

Fonte: A autora (2024)



Na canção Zeppelin, separei os elementos de Zeppelin, 
Porta, Carnaval e Amor, e após a seleção de imagens, 

mento de preenchimento (Confete, serpentina), Tex-
tura, Figuras Humanas e Sobreposição como caracte-
rísticas a serem estudadas.

Figura 17. Moodboard Estampa Zeppelin

Fonte: A autora (2024)



Para a estampa Linda Flor, separei a partir de sua música 
e performance os elementos de Flor, Noite, Coração, 
Céu, Velas e Apitos. E a partir da montagem de imagens, 
selecionei as características de Muita informação, Ele-
mentos de preenchimento, Fundo escuro, Textura, Tipo-

Figura 18. Moodboard Estampa Linda Flor

Fonte: A autora (2024)



não seriam baseadas em composições, resolvi experi-
mentar mais com o imagético das apresentações. Para 
a estampa Estandarte, determinei então as caracterís-
ticas marcantes: Fitas, Representação de Boi, Estrelas, 
Estandarte, Movimento e Carnaval.

Figura 19. Moodboard Estampa Estandarte

Fonte: A autora (2024)



E para a estampa Bumba Meu Boi, as características 
escolhidas foram Representação do Boi e Repre-
sentação dos instrumentos de percussão. Aspectos 
esses que vieram não das imagens selecionadas, mas 
das poucas gravações das apresentações e ensaios do 
Bloco Mestre Eurico.

Figura 20. Moodboard Estampa Bumba Meu Boi

Fonte: A autora (2024)



 Através da análise dos painéis semânticos e das imagens 

na paleta de cores escolhida para a coleção. Sendo em 
sua maioria cores primárias que representam os ele-

alegria, além de evocar lembranças de períodos como 
carnaval e são joão.
A paleta geral é composta pelas cores:

Figura 21. Paleta de cores

Fonte: A autora (2024)

4.3 Materiais e Tecnologias e Experimentação

estampas e exercitar a criatividade para gerar soluções 
interessantes. Sabendo disso, os motivos escolhidos para 
cada estampa foram ilustrados usando a ferramenta digi-

ou preocupações com o tamanho do arquivo e da possível 

tos de módulo, métodos de repetição e de grid.

 4.3.1 Nascimento

Durante o processo de criação da estampa Nasci-
mento, a primeira decisão que tomei foi escolher as 

amarelo e escolhi o rosa, laranja e branco como cores 
complementares.

Figura 22. Paleta de cores Nascimento

Fonte: A autora (2024)

os primeiros elementos que havia criado, o “o sino de mil 

Elementos tirados diretamente da música inspiração.

Figura 23. Módulo inicial

Fonte: A autora (2024)



que levou em conta a harmonia e o bom ajuste dos ele-
mentos já existentes.

Figura 24. Sistema de Repetição

Fonte: A autora (2024)

Com suporte desse sistema, simulei a repetição e iden-

Fonte: A autora (2024)

as ilustrações em cima dos mesmos, lidando com os 
elementos já estabelecidos e com a temática geral da 
estampa. Tomando cuidado para respeitar a legibilidade 
dos motivos compostos por palavras ao virar e inverter 
os mesmos. Ilustrei Ramos, uma manjedoura, o canto 

Figura 25. Novas ilustrações

Fonte: A autora (2024)

Figura 26. Plano de Fundo

Fonte: A autora (2024)



Assim sendo, a catalogação dos elementos passa a ser 
a seguinte:

Tabela 1 - Elementos Nascimento - Fonte: A autora (2024)

Plano de fundo

Ramos

A estrela que clareou o 
céu quando o menino 
Jesus nasceu

Ovelha do rebanho do 
amor

Manjedoura

Pássaro que “cantava com 

Ovelha do rebanho do 
amor

Anjo

Clarão

Clarão

 



Posto isso, esse é o resultado da estampa Nascimento:

Figura 27. Módulo Nascimento

Fonte: A autora (2024)

Figura 29. Nascimento - Fonte: A autora (2024)

Figura 28. Rapport Nascimento - Fonte: A autora (2024)



Com o padrão pronto, resolvi que iria criar versões 
secundárias monocromáticas, para aplicações especí-

para ser a cor principal desta versão.

Figura 30. Módulo Nascimento Monocromática

Fonte: A autora (2024)

Figura 31. Rapport Nascimento Monocromático- Fonte: A autora (2024)

Figura 32. Nascimento Monocromática - Fonte: A autora (2024)



 4.3.2 Queimada

Para a produção da estampa Queimada, contrabalan-
ceei a Nascimento e abusei dos espaços em branco 
como item compositivo. A música fala sobre a Lapinha 

de pastorinhas circulando a mesma. Ilustrei a lapinha 

já havia criado e aplicado antes em outras estampas) 
para representar o carvão que a lapinha se transforma 

padrão. Assim sendo, as cores escolhidas foram ama-

como as pastorinhas, preto para o carvão e branco para 
complementar.

Figura 33. Paleta de cores Queimada

Fonte: A autora (2024)

O módulo escolhido foi quadrado e a repetição ali-
nhada. O caminho para essa estampa foi um mais sim-

testes de alinhamento e de construção do módulo até 
chegar no resultado.

Figura 34. Testes de composição

Fonte: A autora (2024)

-

-
vos de estrela para representar carvão como elementos 
de preenchimento. 

Tabela 2 - Elementos Queimada - Fonte: A autora (2024)

Plano de fundo

Lapinha em chamas com 
cor do cordão encarnado

Lapinha em chamas com 

Carvão

Carvão

Carvão



-
mada são:

Figura 35. Módulo Queimada

Fonte: A autora (2024)  Figura 36. Queimada - Fonte: A autora (2024)



A cor escolhida para a versão monocromática desse 
padrão foi o amarelo.

Figura 37. Módulo Queimada Monocromática

Fonte: A autora (2024)  Figura 38. Queimada Monocromática - Fonte: A autora (2024)



4.3.3 Zeppelin

Para essa estampa, foquei no aspecto romântico da 
música e nos elementos de forma mais literal. Além do 
romantismo, a música tem ares carnavalescos, então 
a escolha das cores foi essencial para transmitir essa 
sensação de amor folião. O vermelho é a cor da paixão, 

para completar a paleta formada por cores primárias, 

mais claro veio junto com o branco para complementar 
as outras cores.

Figura 39. Paleta de cores Zeppelin

Fonte: A autora (2024)

Passei por alguns testes de composição usando os ele-

que precisaria dedicar mais tempo ao arranjo dentro do 
módulo para que ele funcionasse bem ao ser replicado. 
Desde o início dos testes sabia que o módulo seria em 
hexágono, o que mudou com as tentativas foi o ajuste 
dos elementos dentro do mesmo.

Figura 40. Testes de composição

Fonte: A autora (2024)

de Porta e de Zeppelin em cima do módulo hexagonal, 
consegui criar uma composição circular com as portas 
ilustradas com corações e posicionar os Zeppelins em 
torno desse círculo.

Figura 41. Módulo inicial

Fonte: A autora (2024)

Preenchi os espaços em branco com ilustrações de 

tes, serpentinas e glitter de uma forma simplificada 

Figura 42. Ilustração para preenchimento

Fonte: A autora (2024)



Assim sendo, a catalogação dos elementos ilustrados 
para essa estampa passa a ser a seguinte:

Tabela 3 - Elementos Zeppelin - Fonte: A autora (2024)

Plano de fundo

Porta
Representação de Amor

Porta
Representação de Amor

Porta
Representação de Amor

Zeppelin



Figura 45. Zeppelin - Fonte: A autora (2024)

os motivos desenhados segue sendo:

Figura 43. Módulo Zeppelin

Fonte: A autora (2024)

Figura 44. Rapport Zeppelin - Fonte: A autora (2024)



Para a versão monocromática, a cor escolhida foi o ver-
melho dos detalhes, para manter a ideia principal da 
música de amor e paixão.

Figura 46. Módulo Zeppelin Monocromática

Fonte: A autora (2024)

Figura 47. Rapport Zeppelin Monocromático - Fonte: A autora (2024)

Figura 48. Zeppelin Monocromática - Fonte: A autora (2024)



 4.3.4 Linda Flor

Para a estampa da música Linda Flor, resolvi me guiar 
fortemente ao aspecto literal da letra, levando em con-

e da anatomia, além de considerar a ideia geral de noite 
que a música emite e as características da apresenta-
ção, como as velas e os apitos. A paleta cromática dessa 
estampa foi escolhida com base no sentimento de amor 

foram selecionados pensando inicialmente nos motivos 

céu e o branco vem como cor complementar.

Figura 49. Paleta de cores Linda Flor

Fonte: A autora (2024)

Durante a construção do módulo, me inspirei nos selos 
de cartas, pois na minha interpretação a música mais 
parecia uma declaração, quase como uma carta de 
amor à musa inspiradora, então decidi que o módulo 
seria essa representação.

Figura 50. Início do módulo

Fonte: A autora (2024)

O elemento principal da estampa é um coração e os 
outros motivos complementam a ilustração. Passei por 
testes de composição e arranjo, mas nada muito rele-

mente. Uma peça que importava muito para mim era o 
elemento de texto, então o sistema de repetição teria 
que ser pensado para que a estampa fosse bidirecional.

Figura 51. Sistema de repetição

Fonte: A autora (2024)

Após estabelecer o sistema de repetição, adicionei 

fundo e preenchi o módulo com o resto das ilustrações. 

dá em:

Tabela 4 - Elementos Linda Flor - Fonte: A autora (2024)

Plano de fundo



Coração

Ramos

Flor

Apito

Vela

Canto de Boa Noite

Flor

Lua

Estrela

Estrela



Com tudo isso em conta, os resultados da estampa 
Linda Flor são:

Figura 52. Módulo Linda Flor

Fonte: A autora (2024)  Figura 54. Queimada - Fonte: A autora (2024)

Figura 53. Rapport Linda Flor - Fonte: A autora (2024)



que representa o céu e a noite.

Figura 55. Módulo Linda Flor Monocromática

Fonte: A autora (2024)

Figura 56. Rapport Linda Flor Monocromático - Fonte: A autora (2024)

Figura 57. Linda Flor Monocromática - Fonte: A autora (2024)



4.3.5 Estandarte

Outra estampa que teve sua estruturação rápida foi a 
Estandarte, sabia que queria representar o estandarte 

Boi. O fundamental era a estampa emitir a sensação de 
participar do folguedo e ver o estandarte no alto, levan-
tado para homenagear o Mestre Eurico. Assim sendo, o 
ponto mais importante era a ilustração e, por ser mais 
detalhada, resolvi que essa estampa não seria de repe-

 Desse modo os detalhes podem ser vistos com 
mais cuidado e não se perdem. As cores foram sele-
cionadas pensando em fugir um pouco da versão mais 
óbvia dos tons primários na paleta da coleção, mas 

o fundo e o rosa e amarelo para o boi, com o vermelho, 
preto e branco servindo como complementares.

Figura 58. Paleta de cores Estandarte

Fonte: A autora (2024)

na cor branca para compor a base da ilustração.

Figura 59. Plano de fundo

Fonte: A autora (2024)

Os elementos foram ilustrados com a intenção de com-
por uma estampa que funcione sem repetição.

Tabela 5 - Elementos Estandarte - Fonte: A autora (2024)

Plano de fundo

Boi

Texto para composição
Nome do folguedo

Texto para composição
Nome do Boi
Ano de criação

Estrelas



Posto isso, os resultados finais da estampa Estan-
darte são: escolhi a cor de destaque do boi para ser a principal.

Figura 60. Estandarte Figura 61. Estandarte Monocromática



Figura 63. Módulo inicial

Fonte: A autora (2024)

Com um resultado insatisfatório, voltei para a fase de 

Figura 64. Testes de composição

Fonte: A autora (2024)

Criei então um plano de fundo laranja com estrelas em 

orientação bidirecional e a leitura possível.

4.3.6 Bumba Meu Boi

A última estampa da coleção é inspirada no contexto 
geral do folguedo Bumba meu Boi, nas suas apresen-

um sentimento de alegria carnavalesca nos tons, emi-
tindo uma sensação de calor e diversão. A cor princi-

claro, amarelo, vermelho, verde escuro e branco como 
complementares.

Figura 62. Paleta de cores Bumba Meu Boi

Fonte: A autora (2024)

Em relação à composição, essa foi a estampa que mais 
passou por testes. Como o folguedo não tinha músicas 
e todas as inspirações eram visuais, sofri tentando criar 

representasse o Bumba meu boi. De início testei uma 
composição estilo lambe-lambe, com os elementos 
das apresentações em espaços limitados para montar o 
módulo retangular. E, apesar de chegar num resultado 
que me deixou contente, senti que esse arranjo não se 
encaixava bem na linguagem geral da coleção. Me gerou 
um desconforto ao ser colocada junto das outras estam-



Figura 65. Grid

Fonte: A autora (2024)

Em relação aos elementos, mantive alguns que tinha 
feito no primeiro teste da estampa. O Boi, que é peça 

para representar a percussão forte nas apresentações 
(apesar de ser facilmente substituído por latas de tinta 

Tabela 6 - Elementos Bumba Meu Boi - Fonte: A autora (2024)

Plano de Fundo

Grid de escamas
Nome do folguedo

Boi
Estrela

Tambor

Flor



 Figura 67. Bumba Meu Boi - Fonte: A autora (2024)

com os resultados:

Figura 66. Módulo Bumba Meu Boi

Fonte: A autora (2024)



 Figura 69. Bumba Meu Boi Monocromática - Fonte: A autora (2024)

Para sua versão monocromática escolhi a cor de mais 
destaque, laranja.

Figura 68. Módulo Bumba Meu Boi Monocromático

Fonte: A autora (2024)



A coleção de estampas Cores e Cantos é composta 
por seis estampas inspiradas em folguedos marago-
gienses e seus mestres: Lapinha da Mestra Dudé, 
Samba de Matuto do Mestre Tião e Bumba meu Boi 
do Mestre Eurico.

Figura 70. Cores e Cantos - Fonte: A autora (2024)



Figura 71. Cores e Cantos Monocromática - Fonte: A autora (2024)



























Durante a criação das aplicações com essas estampas, 
quis demonstrar a versatilidade das mesmas, podendo 

cromáticas ou normais. Figura 70. Simulação da aplicação em tecido

Fonte: A autora (2024)



Figura 71. Simulação da aplicação em cadernos

Fonte: A autora (2024)



Figura 72. Simulação da aplicação monocromática em capas de celular

Fonte: A autora (2024)



Figura 73. Simulação da aplicação monocromática em bolsas

Fonte: A autora (2024)



Meu objetivo pessoal ao criar essa coleção era obter um 
resultado que me desse orgulho não só como designer 
mas como maragogiense e sinto que consegui isso. A 
coleção Cores e Cantos é um resgate e homenagem à 
cultura dos folguedos de Maragogi.
 Além disso, no aspecto técnico explorei a cria-
ção de rapports mais elaborados, com construções de 
módulos não convencionais e uma quantidade desa-

usando a metodologia de Bruno Munari aplicada ao 
design de superfícies, consegui cumprir com o objetivo 

dos resultados.
 Não há planos futuros imediatos para a coleção 

a cultura alagoana e, em especial, a maragogiense é 
vasta e relevante para manifestação popular. Apesar de 
saudoso, o legado dos Mestres de Folguedo Marago-

se expressar. A dança, os cantos e o teatro são arte, e, 
independente de quem os performa, a arte sobrevive.



A LAPINHA DA DUDÉ. Direção: Walcler Mendes Junior. Pro-
dução: Nordestanças Filmes. Youtube. 19 de Novembro de 
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